Algodão: preços internacionais em recuperação e retração no consumo brasileiro

As cotações de algodão no mercado internacional recuperam-se no decorrer da temporada 2002/03, depois de atingir, na safra anterior, os menores níveis das duas últimas décadas. O Índice A de Liverpool, que alcança US$61,20 cents/libra-peso neste início do ano-safra 2003/04, é o mais elevado patamar dos últimos  vinte e quatro meses (figura 1).

Para essa reação das cotações, contribuíram a redução de 11%  na produção, a qual totalizou 19,14 milhões de toneladas, e  o crescimento no consumo, para 20,96 milhões de toneladas (3,8%) em 2002/03. O resultado é o declínio de  17% nos estoques e a reversão da tendência crescente desse item do suprimento mundial, segundo o ICAC – Comitê Consultivo Internacional do Algodão1. 

Figura 1 – Cotações internacionais de algodão, Índice A de Liverpool, agosto de 2001 a agosto de 2003
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Fonte: Elaborada a partir de dados de Collook, Ltd., divulgados em Cotton: World 

Markets and Trade (www.fas.usda.gov).   


Para 2003/04, é esperado crescimento de 7% na  produção mundial de algodão, que deverá alcançar 20,49 milhões de toneladas. No entanto, a oferta deve decrescer ligeiramente (em 1,6%) e totalizar 29,31 milhões de toneladas, tendo em vista a redução nos estoques iniciais da safra. 

O consumo previsto, de 21,23 milhões de toneladas, deve ser apenas 1,3% superior ao da temporada passada  por conta do enfraquecimento do ritmo de utilização da fibra nos países industrializados. De todo modo, pelo segundo ano consecutivo, o consumo deve superar a produção. 

Assim, o Índice A de Liverpool deve atingir, em média, US$61,00 cents/libra-peso na safra 2003/04, patamar 9,5% acima da safra que ora finda, conforme o ICAC. Esse nível de preços, entretanto, ainda deve permanecer abaixo da média dos últimos 25 anos, de US$72,00 cents/libra-peso2. 


As causas do recente declínio das cotações internacionais de algodão não podem ser atribuídas exclusivamente às condições da oferta e demanda do produto, em virtude da forte influência exercida pela concessão de subsídios governamentais à produção e à exportação. De acordo com estudo realizado pelo ICAC, a eliminação de todos os subsídios redundaria em aumento de US$31,00 cents/libra-peso sobre os atuais preços do algodão no mercado mundial2.

No Brasil, a produção de algodão em pluma deve ser 850,8 mil toneladas, na safra 2002/03, com aumento de 11% em comparação com a anterior, graças ao crescimento de 12,3% na produtividade, haja vista a moderada redução de 1,1% na área cultivada. Entre os estados produtores, destaca-se a Bahia com ganho de 29,1% na produtividade média, onde a  produção de algodão foi elevada  em 58,6%, reafirmando a posição do Estado como terceiro maior produtor nacional. Em Mato Grosso e em Goiás, as produtividades cresceram 10,8% e  8,2%, respectivamente, conforme a CONAB - Companhia Nacional de Abastecimento 3. 
A transferência da maior parte da produção para os Cerrados e a reconversão da atividade nas regiões produtoras mais tradicionais constituem-se nas principais bases da atual cotonicultura no país, gerando condições para a obtenção de uma das mais elevadas produtividades médias do mundo. Para 2003/04, o ICAC4 prevê que a produtividade brasileira deva ser de 1.077 quilos por hectare de algodão em pluma, superando as obtidas em grandes nações produtoras e com larga margem a média mundial, de 635kg/ha.   

Um aspecto a ser destacado no balanço de oferta e demanda de algodão no Brasil é o aumento de 68,7% nas exportações, as quais devem chegar a 185 mil toneladas. Por outro lado, o consumo interno, mesmo sendo a principal matéria-prima da indústria têxtil nacional,  vem decrescendo durante os últimos três anos. Para 2003, este consumo está estimado em  720 mil toneladas (-10,5%), o menor desde 1992, conforme a CONAB. Para isso, vem contribuindo não apenas a intensificação do uso das fibras sintéticas, principais concorrentes do algodão, como também  o quadro econômico, uma vez que a demanda por têxteis e vestuário depende do poder aquisitivo da população5. 

Não obstante o quadro interno, as importações devem ser ampliadas em 92% e  alcançar 130 mil toneladas (figura 2). Os preços relativamente baixos no mercado internacional e a recomposição dos estoques internos, em virtude da maior quantidade a ser destinada ao exterior, possivelmente justificam as maiores internalizações do produto.  Desse modo, o estoque final deve ser ampliado em 79,6% e totalizar 171 mil toneladas. 

Figura 2 – Oferta e demanda de algodão em pluma, Brasil, 1999 a 2003
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Quanto às possibilidades de ampliação da produção de têxteis para exportação, os produtos brasileiros deverão enfrentar: a) até 2005, as cotas previstas pelo ATV - Acordo de Têxteis e Vestuário 6; b)  os regimes especiais de comércio no âmbito do NAFTA - Acordo de Livre Comércio da América do Norte, destino da maior parcela das exportações7; e c) tarifas de importações dos produtos da cadeia produtiva de têxteis/confecções maiores quando comparadas a outras manufaturas, nos países desenvolvidos8. 

Mesmo assim, é importante salientar que as exportações brasileiras de têxteis de algodão apresentaram crescimento de 22,3% no primeiro semestre de 2003, em comparação com o mesmo período do ano passado9. 

1 ICAC: www.icac.org
2 CAMPOS, A.G.de L. Causas e consequências da crise internacional de preços do algodão. http://www.cottonnews.com.br. 

3 CONAB: www.conab.gov.br  
4 Cotton: Review of the world situation. Washington, ICAC, v.56, n.4, mar-apr, 2003. 

5 SOARES, P.M. Abertura comercial: setor têxtil por um fio – avaliação dos impactos do processo de abertura comercial sobre o setor têxtil e as estratégias de adaptação. Dissertação de Mestrado, FGV, SP, 1994.

6 BARBOSA, M.Z.; BESSA JÚNIOR, A.A. Panorama do mercado mundial de têxteis e vestuário. www.iea.sp.gov.br. 

7  Nesse sistema, fios e tecidos estadunidenses são exportados para o México e, também, para outros países da América Central para a confecção de tecidos e roupas, e exportados de volta aos Estados Unidos, sob acordos mais flexíveis e com tarifas preferenciais. BARBOSA, R.A. Barreiras aos produtos e serviços brasileiros. Embaixada do Brasil, Washington, D.C. Outubro de 2002. http://mdic.gov.br/publica/SECEX/doc/barreiras.PDF.

8 PROCHNIK, V. O impactos dos acordos comerciais. Revista Textília, SP, n. 48, p.10-12, abr./maio/jun. 2003.   

9 VICENTE, J.R. et al. Balança comercial dos agronegócios no primeiro semestre de 2003. www.iea.sp.gov.br.   

Marisa Zeferino Barbosa (mzbarbosa@iea.sp.gov.br) 
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		Tabela 2    - Cotações Internacionais de Algodão em Pluma, 1995-01(1)

				(em centavos de dólar por libra-peso)

		Mês		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002

		Jan.		95.62		86.26		79.88		71.34		55.78		47.50		64.22		43.42

		Fev.		100.94		85.07		80.40		68.86		56.16		53.76		60.42		42.81

		Mar.		110.71		83.21		80.63		68.43		56.73		57.39		54.56		42.04

		Abr.		113.76		82.78		78.92		65.48		57.88		58.72		51.16		41.38

		Maio		106.56		82.96		79.28		64.37		59.88		60.62		49.83		39.23

		Jun.		90.69		82.95		80.51		67.97		58.50		59.45		47.46

		Jul.		87.35		78.80		81.34		69.51		54.41		58.43		45.57

		Ago.		85.06		76.33		81.28		68.16		50.98		61.09		43.31

		Set.		91.18		75.30		79.61		65.81		49.35		61.57		41.26

		Out.		91.14		75.42		77.55		60.29		47.44		60.82		37.22

		Nov.		89.19		75.94		77.22		56.39		46.13		64.05		38.04

		Dez.		88.03		79.06		74.48		56.03		44.21		66.00		42.87

		Média		95.85		80.34		79.26		65.22		53.12		59.12		47.99

				1994/95		1995/96		1996/97		1997/98		1998/99		1999/00

		Média(2)		91.35		85.55		78.58		72.18		58.84		52.83

		(1) Índice de Outlook "A" do Liverpool Cotton Service (média dos cinco

		menores preços de dez tipos selecionados de algodão).

		(2) Refere-se à média da safra, de agosto a julho.

		Fonte:  Cotton: World Markets and Trade (USDA) e Cotton Outlook.
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Figura 1 - Cotações Internacionais de Algodão, Índice A de Liverpool, Agosto de 2001 a Agosto de 2003. 
Fonte: Elaborada a partir de dados de Collook, Ltd., divulgados em Cotton: World Markets and Trade (www.fas.usda.gov).
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Fonte: Elaborada a partir de dados de Collook, Ltd., divulgados em Cotton: World Markets and Trade (www.fas.usda.gov).
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		Tabela 2    - Cotações Internacionais de Algodão em Pluma, 1995-01(1)

				(em centavos de dólar por libra-peso)

		Mês		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002

		Jan.		95.62		86.26		79.88		71.34		55.78		47.50		64.22		43.42

		Fev.		100.94		85.07		80.40		68.86		56.16		53.76		60.42		42.81

		Mar.		110.71		83.21		80.63		68.43		56.73		57.39		54.56		42.04

		Abr.		113.76		82.78		78.92		65.48		57.88		58.72		51.16		41.38

		Maio		106.56		82.96		79.28		64.37		59.88		60.62		49.83		39.23

		Jun.		90.69		82.95		80.51		67.97		58.50		59.45		47.46

		Jul.		87.35		78.80		81.34		69.51		54.41		58.43		45.57

		Ago.		85.06		76.33		81.28		68.16		50.98		61.09		43.31

		Set.		91.18		75.30		79.61		65.81		49.35		61.57		41.26

		Out.		91.14		75.42		77.55		60.29		47.44		60.82		37.22

		Nov.		89.19		75.94		77.22		56.39		46.13		64.05		38.04

		Dez.		88.03		79.06		74.48		56.03		44.21		66.00		42.87

		Média		95.85		80.34		79.26		65.22		53.12		59.12		47.99

				1994/95		1995/96		1996/97		1997/98		1998/99		1999/00

		Média(2)		91.35		85.55		78.58		72.18		58.84		52.83

		(1) Índice de Outlook "A" do Liverpool Cotton Service (média dos cinco

		menores preços de dez tipos selecionados de algodão).

		(2) Refere-se à média da safra, de agosto a julho.

		Fonte:  Cotton: World Markets and Trade (USDA) e Cotton Outlook.
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Figura 1 - Cotações Internacionais de Algodão, Índice A de Liverpool, Agosto de 2001 a Agosto de 2003. 
Fonte: Elaborada a partir de dados de Collook, Ltd., divulgados em Cotton: World Markets and Trade (www.fas.usda.gov).
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Fonte: Elaborada a partir de dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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Figura 2 - Composição da Demanda de Algodão em Pluma, Brasil, 1993 a 2003.

Fonte: Elaborada a partir de dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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Figura 1 - Composição da Oferta de Algodão em Pluma, Brasil, 1993 a 2003.

Fonte: Elaborada a partir de dados básicos da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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Plan1

		TABELA  - Suprimento Brasileiro de Algodão em Pluma, 1980 a 2002

								(em 1.000t)

		Ano		Estoque		Produção		Importação		Suprimento		Consumo		Exportação		Estoque						Produção		Importação		Consumo		Exportação

				inicial												final				1999		520.1		280.3		806.5		3.9

		1980		118.0		577.0		0.0		695.0		572.0		9.0		114.0				2000		700.3		299.9		885.0		28.5

		1981		114.0		594.4		2.0		710.4		561.0		30.8		118.6				2001		938.8		81.3		865.0		147.3

		1982		118.6		680.5		0.0		799.1		580.6		56.5		162.0				2002		766.2		67.6		805.0		109.6

		1983		162.0		586.3		2.4		750.7		556.7		180.2		13.8				2003		850.8		130.0		720.0		185.0

		1984		13.8		674.5		7.8		696.1		555.2		32.3		108.6

		1985		108.6		968.8		20.5		1,097.9		631.4		86.6		379.9

		1987		467.5		633.4		30.0		1,130.9		774.7		174.0		182.2

		1988		182.2		863.6		81.0		1,126.8		838.0		35.0		253.8

		1989		253.8		709.3		132.1		1,095.2		810.0		160.0		125.2

		1990		125.2		665.7		86.1		877.0		730.0		110.6		36.4

		1991		36.4		717.0		105.9		859.3		718.1		124.3		16.9

		1992		16.9		667.1		167.8		851.8		741.6		33.8		76.4

		1993		76.4		420.2		501.2		997.8		829.5		7.4		160.9

		1994		160.9		483.1		367.3		1,011.3		836.6		4.3		170.4

		1995		170.4		537.1		282.3		989.8		803.7		52.5		134.0

		1996		134.0		410.0		468.0		1,012.0		826.0		2.0		185.0

		1997		186.9		305.7		438.5		931.1		798.7		0.3		132.1

		1998		132.1		411.0		334.4		877.5		782.9		3.1		91.5

		1999		91.5		520.1		280.3		891.9		806.5		3.9		81.5

		2000		81.5		700.3		299.9		1,081.7		885.0		28.5		168.2

		2001		168.2		938.8		81.3		1,188.3		865.0		147.3		176.0

		2002		176.0		766.2		67.6		1,009.8		805.0		109.6		95.2

		2003		95.2		850.8		130.0		1,076.0		720.0		185.0		171.0

		Atualizado com dados de Jun./03.

		Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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Figura 2 - Oferta e Demanda de Algodão em Pluma, Brasil, 1999 a 2003.
Fonte: Elaborada a partir de dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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Fonte: Elaborada a partir de dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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Figura 2 - Composição da Demanda de Algodão em Pluma, Brasil, 1993 a 2003.

Fonte: Elaborada a partir de dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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Figura 1 - Composição da Oferta de Algodão em Pluma, Brasil, 1993 a 2003.

Fonte: Elaborada a partir de dados básicos da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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Plan1

		TABELA  - Suprimento Brasileiro de Algodão em Pluma, 1980 a 2002

								(em 1.000t)

		Ano		Estoque		Produção		Importação		Suprimento		Consumo		Exportação		Estoque						Produção		Importação		Consumo		Exportação

				inicial												final				1999		520.1		280.3		806.5		3.9

		1980		118.0		577.0		0.0		695.0		572.0		9.0		114.0				2000		700.3		299.9		885.0		28.5

		1981		114.0		594.4		2.0		710.4		561.0		30.8		118.6				2001		938.8		81.3		865.0		147.3

		1982		118.6		680.5		0.0		799.1		580.6		56.5		162.0				2002		766.2		67.6		805.0		109.6

		1983		162.0		586.3		2.4		750.7		556.7		180.2		13.8				2003		850.8		130.0		720.0		185.0

		1984		13.8		674.5		7.8		696.1		555.2		32.3		108.6

		1985		108.6		968.8		20.5		1,097.9		631.4		86.6		379.9

		1987		467.5		633.4		30.0		1,130.9		774.7		174.0		182.2

		1988		182.2		863.6		81.0		1,126.8		838.0		35.0		253.8

		1989		253.8		709.3		132.1		1,095.2		810.0		160.0		125.2

		1990		125.2		665.7		86.1		877.0		730.0		110.6		36.4

		1991		36.4		717.0		105.9		859.3		718.1		124.3		16.9

		1992		16.9		667.1		167.8		851.8		741.6		33.8		76.4

		1993		76.4		420.2		501.2		997.8		829.5		7.4		160.9

		1994		160.9		483.1		367.3		1,011.3		836.6		4.3		170.4

		1995		170.4		537.1		282.3		989.8		803.7		52.5		134.0

		1996		134.0		410.0		468.0		1,012.0		826.0		2.0		185.0

		1997		186.9		305.7		438.5		931.1		798.7		0.3		132.1

		1998		132.1		411.0		334.4		877.5		782.9		3.1		91.5

		1999		91.5		520.1		280.3		891.9		806.5		3.9		81.5

		2000		81.5		700.3		299.9		1,081.7		885.0		28.5		168.2

		2001		168.2		938.8		81.3		1,188.3		865.0		147.3		176.0

		2002		176.0		766.2		67.6		1,009.8		805.0		109.6		95.2

		2003		95.2		850.8		130.0		1,076.0		720.0		185.0		171.0

		Atualizado com dados de Jun./03.

		Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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Figura 2 - Oferta e Demanda de Algodão em Pluma, Brasil, 1999 a 2003.
Fonte: Elaborada a partir de dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).

(1.000t)

Produção

Importação

Consumo

Exportação

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0



Plan3

		



&A

Página &P



Plan4

		



&A

Página &P



Plan5

		



&A

Página &P



Plan6

		



&A

Página &P



Plan7

		



&A

Página &P



Plan8

		



&A

Página &P



Plan9

		



&A

Página &P



Plan10

		



&A

Página &P



Plan11

		



&A

Página &P



Plan12

		



&A

Página &P



Plan13

		



&A

Página &P



Plan14

		



&A

Página &P



Plan15

		



&A

Página &P



Plan16

		



&A

Página &P



		



&A

Página &P




_1123571122.xls
Gráfico1

		Ago./01

		41.26

		Out.

		38.04

		Dez.

		43.42

		Fev./02

		42.04

		Abr

		40.72

		Jun.

		46.59

		Ago.

		49.03

		Out.

		52.24

		Dez.

		56.71

		Fev./03

		61.04

		Abr.

		57.9

		Jun.

		60.21

		Ago.



(US$cents/libra-peso)

Fonte: Elaborada a partir de dados de Collook, Ltd., divulgados em Cotton: World Markets and Trade (www.fas.usda.gov).
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Plan1

		Tabela 2    - Cotações Internacionais de Algodão em Pluma, 1995-01(1)

				(em centavos de dólar por libra-peso)

		Mês		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002

		Jan.		95.62		86.26		79.88		71.34		55.78		47.50		64.22		43.42

		Fev.		100.94		85.07		80.40		68.86		56.16		53.76		60.42		42.81

		Mar.		110.71		83.21		80.63		68.43		56.73		57.39		54.56		42.04

		Abr.		113.76		82.78		78.92		65.48		57.88		58.72		51.16		41.38

		Maio		106.56		82.96		79.28		64.37		59.88		60.62		49.83		39.23

		Jun.		90.69		82.95		80.51		67.97		58.50		59.45		47.46

		Jul.		87.35		78.80		81.34		69.51		54.41		58.43		45.57

		Ago.		85.06		76.33		81.28		68.16		50.98		61.09		43.31

		Set.		91.18		75.30		79.61		65.81		49.35		61.57		41.26

		Out.		91.14		75.42		77.55		60.29		47.44		60.82		37.22

		Nov.		89.19		75.94		77.22		56.39		46.13		64.05		38.04

		Dez.		88.03		79.06		74.48		56.03		44.21		66.00		42.87

		Média		95.85		80.34		79.26		65.22		53.12		59.12		47.99

				1994/95		1995/96		1996/97		1997/98		1998/99		1999/00

		Média(2)		91.35		85.55		78.58		72.18		58.84		52.83

		(1) Índice de Outlook "A" do Liverpool Cotton Service (média dos cinco

		menores preços de dez tipos selecionados de algodão).

		(2) Refere-se à média da safra, de agosto a julho.

		Fonte:  Cotton: World Markets and Trade (USDA) e Cotton Outlook.
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Figura 1 - Cotações Internacionais de Algodão, Índice A de Liverpool, Agosto de 2001 a Agosto de 2003. 
Fonte: Elaborada a partir de dados de Collook, Ltd., divulgados em Cotton: World Markets and Trade (www.fas.usda.gov).
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Figura 2 - Oferta e Demanda de Algodão em Pluma, Brasil, 1999 a 2003.
Fonte: Elaborada a partir de dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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Figura 2 - Composição da Demanda de Algodão em Pluma, Brasil, 1993 a 2003.

Fonte: Elaborada a partir de dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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Figura 1 - Composição da Oferta de Algodão em Pluma, Brasil, 1993 a 2003.

Fonte: Elaborada a partir de dados básicos da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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Plan1

		TABELA  - Suprimento Brasileiro de Algodão em Pluma, 1980 a 2002

								(em 1.000t)

		Ano		Estoque		Produção		Importação		Suprimento		Consumo		Exportação		Estoque						Produção		Importação		Consumo		Exportação

				inicial												final				1999		520.1		280.3		806.5		3.9

		1980		118.0		577.0		0.0		695.0		572.0		9.0		114.0				2000		700.3		299.9		885.0		28.5

		1981		114.0		594.4		2.0		710.4		561.0		30.8		118.6				2001		938.8		81.3		865.0		147.3

		1982		118.6		680.5		0.0		799.1		580.6		56.5		162.0				2002		766.2		67.6		805.0		109.6

		1983		162.0		586.3		2.4		750.7		556.7		180.2		13.8				2003		850.8		130.0		720.0		185.0

		1984		13.8		674.5		7.8		696.1		555.2		32.3		108.6

		1985		108.6		968.8		20.5		1,097.9		631.4		86.6		379.9

		1987		467.5		633.4		30.0		1,130.9		774.7		174.0		182.2

		1988		182.2		863.6		81.0		1,126.8		838.0		35.0		253.8

		1989		253.8		709.3		132.1		1,095.2		810.0		160.0		125.2

		1990		125.2		665.7		86.1		877.0		730.0		110.6		36.4

		1991		36.4		717.0		105.9		859.3		718.1		124.3		16.9

		1992		16.9		667.1		167.8		851.8		741.6		33.8		76.4

		1993		76.4		420.2		501.2		997.8		829.5		7.4		160.9

		1994		160.9		483.1		367.3		1,011.3		836.6		4.3		170.4

		1995		170.4		537.1		282.3		989.8		803.7		52.5		134.0

		1996		134.0		410.0		468.0		1,012.0		826.0		2.0		185.0

		1997		186.9		305.7		438.5		931.1		798.7		0.3		132.1

		1998		132.1		411.0		334.4		877.5		782.9		3.1		91.5

		1999		91.5		520.1		280.3		891.9		806.5		3.9		81.5

		2000		81.5		700.3		299.9		1,081.7		885.0		28.5		168.2

		2001		168.2		938.8		81.3		1,188.3		865.0		147.3		176.0

		2002		176.0		766.2		67.6		1,009.8		805.0		109.6		95.2

		2003		95.2		850.8		130.0		1,076.0		720.0		185.0		171.0

		Atualizado com dados de Jun./03.

		Fonte: Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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Figura 2 - Oferta e Demanda de Algodão em Pluma, Brasil, 1999 a 2003.
Fonte: Elaborada a partir de dados da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB).
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